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APRESENTAÇÃO

PORQUE ELABORAR O MAPA DE RISCOS

O mapa de riscos é a representação gráfica dos riscos existentes em 
determinado ambiente de trabalho. Os riscos são representados por cír-
culos de diferentes cores e dimensões, esses, são dispostos na planta 
baixa do ambiente onde a atividade de trabalho é executada.  O princi-
pal objetivo de sua elaboração é informar a situação de risco a que os 
trabalhadores estão expostos para incentivar a prevenção.  

O mapa de riscos é uma ferramenta que deve ser elaborada por em-
presas que possuam trabalhadores no setor público ou privado regidos 
pelo regime celetista cujo número de profissionais e grau de risco exija 
a constituição de uma Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e 
Assédio (CIPA).  A Norma Regulamentadora – NR 5, determina que uma 
das atribuições da CIPA é registrar a percepção dos riscos dos trabalha-
dores, e elaborar o mapa de riscos, com a participação do maior número 
de trabalhadores, com assessoria do SESMT1, onde houver.

O SESMT deve ser composto por Médico do Trabalho, Engenheiro de Se-
gurança do Trabalho, Técnico de Segurança do Trabalho, Enfermeiro do 
Trabalho e Técnico em Enfermagem do Trabalho, conforme Anexo II da 
NR4.  Seu dimensionamento é feito pela inter-relação entre gradação 
do risco da atividade principal e o número total de trabalhadores 
do estabelecimento. O SESMT deve manter permanente interação com 
a CIPA. 

1  Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho – NR 4

1

Com o intuito de contribuir para a elaboração dos mapas de 
riscos nas Unidades da Fiocruz, o presente documento for-
nece orientações básicas para a percepção e levantamen-
to dos riscos a que os trabalhadores estão expostos, bem 
como, orienta sobre a relevância de sua elaboração e como 
deve ser feita a representação gráfica do Mapa de Riscos. 
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1.1 PARTICULARIDADES DO SETOR PÚBLICO REGIDO PELO RJU 

Como as Normas Regulamentadoras são de obrigatoriedade para as 
organizações e pelos órgãos públicos da administração direta e indire-
ta que possuam trabalhadores regidos pela Consolidação das Leis do 
Trabalho, não existe na atualidade nos setores regidos pelo Regime Ju-
rídico Único - RJU, a obrigatoriedade de compor um SESMT tampouco a 
CIPA. 

Contudo, a Coordenação de Saúde do Trabalhador (CST) da Cogepe vem 
trabalhando para fomentar a implantação das Comissões Internas de 
Saúde das Trabalhadoras e Trabalhadores (CISTTs) nas unidades da Fio-
cruz com a finalidade de propor ações voltadas à promoção da saúde; 
prevenção de acidentes, doenças e agravos relacionados ao trabalho; 
vigilância e mapeamento dos possíveis focos de ameaça à integridade e 
saúde dos trabalhadores e, sobretudo, o desenvolvimento de atitudes 
de corresponsabilidade, valorização e estímulo à participação dos 
trabalhadores nos processos de mudança. A Portaria da Presidência Nº 
388, de 28 de abril de 2023, atualizada através da Portaria nº 380, de 25 
de abril de 2024 estabelece as diretrizes gerais de funcionamento das 
CISTTs no âmbito da Fiocruz e uma das atribuições da referida Comissão 
é participar da elaboração e atualização do mapa de riscos ambientais.  

As diversas normas de Qualidade, Segurança do trabalho, Gestão am-
biental e ISO (International Organization for Standardization) são seguidas 
pelas empresas e órgãos públicos visando, principalmente, a melhoria 
da gestão e das decisões estratégicas.  Cabe destacar que as legislações 
vigentes ao nível nacional e internacional também devem ser obedeci-
das, o que torna a elaboração do mapa de riscos obrigatória para espa-
ços que se candidatem ao selo da acreditação (avaliação da qualidade 
e de certificação de serviços de saúde) e a serem reconhecidos como 
serviços de referência pela ANVISA.

Assim sendo, nas unidades da Fiocruz que ainda não possuem CISTT é 
recomendável que seja criado um grupo de trabalho para elaborar o 
Mapa de Riscos.
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COMO ELABORAR O MAPA DE RISCOS

O mapeamento dos riscos dos espaços de trabalho pode ser feito in 
loco através de entrevista com os trabalhadores sobre suas atividades, 
e/ou através de questionário, onde o respondente irá descrevê-las. O(s) 
analista(s) responsável(eis) deve(m) estar atento(s) aos seguintes aspec-
tos relacionados à atividade:   

●	 As ferramentas e equipamentos utilizados pelo trabalhador para 
realização de sua atividade, os produtos utilizados, as matérias 
primas, bem como todas as características físicas do ambiente de 
trabalho; 

●	 A organização do trabalho, o ritmo, os turnos, posturas assumi-
das, deslocamentos, a sobrecarga física e mental, treinamentos 
ofertados, entre outros fatores organizacionais relevantes.

Após a análise do material, o grupo de trabalho deve transcrever a gra-
dação do risco para uma planilha (Tabela 01. Exemplo de mapeamento 
dos riscos) contendo os seguintes aspectos: o ambiente, o número de 
trabalhadores e os riscos encontrados. O mapeamento dos riscos servi-
rá de base para a representação gráfica. 

2

 Tabela. 01. Exemplo de Mapeamento dos Riscos

Ambientes Nº de traba-
lhadores Físicos Químicos Biológico Ergonômico De Acidente

Medicina do Trabalho

Recepção 2 _ _ _
Pequeno (Pode 
haver adoção de 
postura forçada)

Pequeno, como 
por exemplo, 
queda da pró-
pria altura. 

Secretaria 4 _ _ _

Pequeno (Pode 
haver adoção de 
postura forçada, 
atendimento ao 
cliente, prazos)

Pequeno, como 
por exemplo, 
queda da pró-
pria altura. 

Consultório 
Médico de 
um Nust

4 _ _

Médio (atendi-
mento a pacien-
tes que podem 
ter doença infec-
to contagiosa)

Pequeno (Pode 
haver adoção de 
postura forçada)

Pequeno, como 
por exemplo, 
queda da pró-
pria altura.
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Setor de En-
fermagem 6 _ _

Médio (atendi-
mento a pacien-
tes que podem 
ter doença infecto 
contagiosa, apli-
cação de vacinas)

Pequeno (Pode 
haver adoção de 
postura forçada)

Pequeno, como 
por exemplo, 
queda da pró-
pria altura.

Ambientes Nº de traba-
lhadores Físicos Químicos Biológico Ergonômico De Acidente

Setor Laboratorial

Recebimen-
to de mate-
rial biológico

4
Pequeno ruído 
oriundo dos 
equipamentos

Pequeno (etanol 
a 70% como des-
contaminante, 
hipoclorito de 
sódio como des-
contaminante)

Pequeno (ma-
nipulação de 
recipientes com 
amostras fecha-
das)

Pequeno (aten-
ção no trabalho, 
adoção de postu-
ra forçada, traba-
lho repetitivo)

Pequeno (risco 
de lesão por 
quebra de re-
cipiente com 
amostras)

Laboratório 
de vírus 5

Médio, ruído 
oriundo dos 
equipamentos 
(ex. centrífuga 
macro), 

Médio (preparo 
de reagentes em 
capela química)

Grande (ma-
nipulação de 
material bioló-
gico classificado 
como risco bio-
lógico 3)

Médio (Pode 
haver adoção de 
postura forçada, 
sobrecarga men-
tal, trabalho re-
petitivo, sensação 
de confinamento)

Médio - risco 
de acidente por 
manipulação 
inadequada de 
reagentes, por 
utilização inade-
quada de EPI.

Setor de Cul-
tura celular 4

Médio (ruído 
dos equipamen-
tos, vibração de 
equipamentos - 
centrífuga)

Médio - manipu-
lação de produ-
tos químicos

Médio -manipu-
lação de meio de 
cultura 

Médio (Pode 
haver adoção de 
postura forçada, 
sobrecarga men-
tal, trabalho re-
petitivo, sensação 
de confinamento) 

Médio - risco 
de acidente por 
manipulação 
inadequada de 
reagentes, por 
quebra de vidraria, 
por utilização ina-
dequada de EPI.

Ambientes Nº de traba-
lhadores Físicos Químicos Biológico Ergonômico De Acidente

Setor de Descontaminação

Preparo / 
Esterilização 3

Grande - calor e 
ruído oriundo da 
autoclave, vapor

- -

Médio (Pode 
haver adoção de 
postura forçada, 
trabalho repetiti-
vo, sensação de 
confinamento)

Médio - risco de 
lesão por postura 
inadequada, cor-
te por quebra de 
vidraria, contami-
nação com resí-
duo biológico.

Lavagem 2

Médio - calor e 
ruído oriundo da 
autoclave, umi-
dade na ativida-
de de lavar.

Médio - contato 
com produtos 
químicos na la-
vagem

Pequeno - pode 
haver contato 
com resíduos 
biológicos

Médio (Pode 
haver adoção de 
postura forçada, 
movimentos repe-
titivos, sensação 
de confinamento)

Médio - risco de 
lesão por postura 
inadequada, cor-
te por quebra de 
vidraria, contami-
nação com resí-
duo biológico. 

Descontami-
nação 3

Grande - calor e 
ruído oriundo da 
estufa

Grande - contato 
com produtos no 
preparo para a 
descontamina-
ção química

Grande Contato 
com resíduos 
biológicos

Médio (Pode 
haver adoção de 
postura força-
da, sensação de 
confinamento, 
movimentação de 
carga, excesso de 
caminhamento)

Médio - risco de 
lesão por postu-
ra inadequada, 
desconforto tér-
mico, contami-
nação por resí-
duo biológico.

 Fonte: Elaboração própria.
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REPRESENTAÇÃO GRÁFICA

Como citado anteriormente, o mapa de riscos é a representação 
gráfica dos riscos existentes nos espaços de trabalho. Esses são 
divididos em cinco grupos: Químicos, Físicos, Biológicos, Ergonômicos 
(incluindo os psicossociais)2 e de Acidente. A gradação do risco é repre-
sentada por círculos de diferentes dimensões (Figura 01).  Cada grupo 
de risco possui uma cor (Tabela 02).  

Figura 01. Gradação do Risco

 
                                

Fonte: Elaboração própria.

Usualmente, dentro dos círculos se coloca o número de trabalhado-
res de cada ambiente, pois assim fica explicito quantos estão expos-
tos a determinado risco (Tabelas 03 e 04).  Se existirem turnos, colocar 
o número de trabalhadores por turno e fazer referência na legenda 
explicativa.  A legenda deverá conter a classificação dos riscos com os 
círculos representando a gradação dos mesmos e coloridos com as 
cores referentes a cada risco. 

2	 	Dada	sua	especificidade,	a	avaliação	dos	riscos	psicossociais	será	melhor	
desenvolvida	no	Manual	de	Elaboração	do	Programa	de	Gerenciamento	de	Riscos	
(PGR).	

3

GRANDE MÉDIO PEQUENO
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Tabela 02. Grupo de Riscos e suas Cores

Físicos Químicos Biológico Ergonômico De Acidente

+Ruído Poeiras Vírus Esforço Físico Intenso Arranjo Físico Inade-
quado

Vibração Fumos Bactérias Transporte Manual de 
Carga

Máquinas e Equipa-
mentos sem proteção

Radiação Io-
nizante Névoas Protozoários Postura Forçada

Ferramentas Inade-
quadas ou sem Manu-
tenção

Radiação Não 
Ionizante Neblina Fungos Controle Rígido de 

Produtividade
Iluminação Inadequa-
da

Frio Gases Parasitas Imposição de Ritmos 
Excessivos

Instalações Elétricas 
Inadequadas

Calor Vapores Bacilos Trabalho em Turno e 
Trabalho Noturno

Armazenamento Ina-
dequado

Pressões 
Anormais

Produtos Quí-
micos   Jornada de Trabalho 

Prolongada Animais Peçonhentos

Umidade     Monotonia e Repetiti-
vidade

Outras Situações que 
Possam Causar Aci-
dente

      Stress Físico e Psíquico  

      Excesso de Carga 
Mental  

Fonte: Elaboração própria.
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Tabela 03. Representação gráfica dos riscos

RISCO GRAU DE RISCO TRABALHADORES EXPOSTOS

20 Ergonômico Grande
20 Trabalhadores expostos 
a risco ergonômico

10 Biológico Médio
10 Trabalhadores expostos 
a risco biológico

5
    

Físico Pequeno
5 Trabalhadores expostos 
a risco físico

Fonte: Elaboração própria.

Caso o ambiente possua riscos com a mesma gradação e com o mesmo 
número de trabalhadores expostos pode-se usar a seguinte representa-
ção para os riscos:

Tabela 04. Representação gráfica dos riscos II

RISCO GRAU DE RISCO TRABALHADORES EXPOSTOS

20

Físico

Químico

Biológico

Ergonômico

Grande
20 trabalhadores expostos a 
risco químico, físico, biológico e 
ergonômico. 

     

10
Biológico

Químico Médio 10 trabalhadores expostos a risco 
biológico e químico.

5 Físico Pequeno 5 trabalhadores expostos ao físico

Fonte: Elaboração própria.
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A representação dos riscos deve ser disposta na planta baixa do am-
biente da seguinte forma: 

Figura 02. Mapa de Riscos

Fonte: Elaboração própria.

Após a elaboração do mapa é necessário que o grupo de trabalho res-
ponsável por sua execução explique através de treinamento qual a fi-
nalidade daquela representação gráfica e a quais riscos aquele grupo 
de trabalhadores está exposto. É importante destacar que através do 
mapeamento dos riscos é possível criar um plano de ação e implemen-
tação de melhorias. 
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OBSERVAÇÕES

Nos sanitários mesmo que existam microrganismos, esses 
não são apontados como risco biológico porque são os mes-
mos existentes em qualquer sanitário, inclusive os residen-
ciais fora dos ambientes de trabalho;

Não é necessária uma planta baixa detalhada para a confec-
ção dos mapas de risco, pode ser um croqui, ou uma planta 
sem a representação do Layout. 

O mapa de risco deve ficar exposto na entrada dos locais de 
trabalho ou local estratégico para que todos os trabalhado-
res e visitantes o visualizem antes de entrarem no ambiente. 

•

•

•
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4 
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